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Resumo:  Na sociedade de hoje, em constante transformação, o idoso busca ser mais saudável. Para 
isso, porém, medidas realistas devem nortear as mudanças dos sistemas de saúde e bem estar social. 
Percebe-se, nesse contexto, que em Joinville essas medidas, na maioria dos estabelecimentos públicos 
e privados, não estão sendo adotadas adequadamente conforme previsto em lei.  Em decorrência 
disso, este projeto foi desenvolvido com o objetivo de orientar os proprietários de estabelecimentos 
públicos e privados da área central de Joinville quanto à promoção de acessibilidade ao idoso. 
Foi realizado por meio de entrevistas e questionário, a fi m de identifi car as principais difi culdades 
encontradas pelos idosos para o acesso aos estabelecimentos comerciais. Além das entrevistas, 
os idosos recebiam também orientação, por meio de folheto explicativo, quanto aos seus direitos 
previstos em lei, e como deveriam agir quando esses fossem violados. Foram feitas, ainda, visitas a 
estabelecimentos comerciais, públicos e privados nos quais, em conversa com o responsável, buscou-
se identifi car as adequações dos locais aos padrões legais de acessibilidade ao idoso. Um ambiente 
com acessibilidade atende, diferentemente, uma variedade de necessidades dos usuários, tornando 
possível uma maior autonomia e independência.
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1 Introdução
No Brasil, o crescimento da população de idosos está ocorrendo de maneira rápida e, infelizmente, sem 
recursos. Os idosos são hoje 14,5 milhões de pessoas, 8,6% da população total do País, segundo o Instituto 
Brasileiro de Geografi a e Estatística (IBGE), com base no Censo 2000. O IBGE considera idosas as pessoas 
com 60 anos ou mais, mesmo limite de idade considerado pela Organização Mundial da Saúde para os 
países em desenvolvimento. Em uma década, o número de idosos no Brasil cresceu 17%; em 1991, ele 
correspondia a 7,3% da população. (IBGE, 2007). 
O envelhecimento da população brasileira é refl exo do aumento da expectativa de vida, graças ao 
avanço no campo da saúde e à redução da taxa de natalidade. Prova disso é a participação dos idosos com 
75 anos ou mais no total da população - em 1991, eles eram 2,4 milhões (1,6%) e, em 2000, 3,6 milhões 
(2,1%). A população brasileira vive, hoje, em média, de 68,6 anos, 2,5 anos a mais do que no início da 
década de 90. Estima-se que em 2020, a população com mais de 60 anos no País deva chegar a 30 milhões 
de pessoas (13% do total), e a esperança de vida, a 70,3 anos. (SERASA, 2007).
Nossa sociedade está em fase de modifi cações e por isso nosso idoso deverá ser mais saudável, para 
isso medidas realistas devem nortear as mudanças de nossos sistemas de saúde e bem estar social. Em 
cumprimento a isso, foi sancionado o Decreto-lei 5296 de 2 de dezembro de 2004, que dá prioridade de 
atendimento aos idosos e a lei 10.098, de 19 de dezembro de 2000, que estabelece normas gerais para a 
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promoção da acessibilidade (MINISTÉRIO DA JUSTIÇA, 2007).
Percebe-se, nesse contexto, que em Joinville essas medidas, na maioria dos estabelecimentos públicos 
e privados não estão sendo adotadas adequadamente, conforme previsto em lei. Diante dessa realidade, 
esse projeto foi desenvolvido com o objetivo de orientar os proprietários de estabelecimentos públicos e 
privados da área central de Joinville quanto à promoção de acessibilidade ao idoso. Durante a execução do 
projeto, foram identificadas quais eram as principais dificuldades encontradas pelos idosos para o acesso 
aos estabelecimentos no centro de Joinville. Foram realizadas orientações aos idosos quanto aos seus 
direitos previstos em lei e como devem agir quando estes forem violados. Além disso, buscou-se identificar 
estabelecimentos que não estavam adequados aos padrões estabelecidos na lei de acessibilidade ao idoso, 
sugerindo modificações e adaptações.
2 Material e métodos
O projeto foi realizado no Centro de Joinville, nas ruas 9 de Março, Do Príncipe, XV de Novembro, 
Jerônimo Coelho, Dr. João Colin, Juscelino Kubitscheck, Princesa Isabel e Dona Francisca, no período de 
07/08/2007 a 30/11/2007.
A execução deste projeto ocorreu por meio de entrevistas, guiadas por um questionário, a fim de 
identificar as principais dificuldades encontradas pelos idosos para o acesso aos estabelecimentos comerciais. 
Após as entrevistas, por meio de folheto explicativo, os idosos foram orientados quanto aos seus direitos 
previstos em lei e como deveriam agir quando estes forem violados A pesquisa foi norteada pelos princípios 
éticos que regulamentam pesquisas envolvendo seres humanos, conforme Brasil (1996). 
Foram feitas também visitas a estabelecimentos comerciais, públicos e privados onde foi conversado 
com o responsável, identificando se estavam adequados aos padrões estabelecidos na lei de acessibilidade 
ao idoso. (BRASIL, PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA, 2007). 
3 Resultados e discussão
Para execução deste projeto, foi necessário dividi-lo em três etapas.
- Primeira etapa:
Esta etapa foi realizada entre os dias 07 de agosto e 10 de outubro de 2009. Compreendeu a coleta 
de dados, obtidos com as entrevistas, guiadas por um questionário. Nesta etapa, foram identificadas as 
dificuldades encontradas pelos idosos para o acesso aos estabelecimentos comerciais. 
Com os dados coletados, foram obtidos os seguintes resultados: em relação às condições de acessibilidade 
ao idoso no centro de Joinville, 50% dos entrevistados consideram que as condições são regulares e 14% 
responderam que são ruins. As principais dificuldades de acesso citada pelos idosos foram referentes às 
calçadas com 42%, 30% escadas e 22% meio fio. Quando questionados se já haviam sofrido algum acidente 
na área central de Joinville devido às dificuldades de acessibilidade, 41% dos entrevistados responderam 
afirmativamente, atestando que já haviam se acidentado.
Os idosos entrevistados relataram que as maiores dificuldades de acessibilidade no centro de Joinville são 
as lojas (31%), bancos (22%) e terminais de ônibus (20%).
Os idosos pesquisados sugerem que para o cumprimento da lei há a necessidade de maior fiscalização 
por parte dos órgãos competentes.
Os resultados da pesquisa, nesse contexto, demonstram o desconhecimento por parte dos idosos das 
leis que os protegem, já que apenas 10% têm um conhecimento mais amplo, contrastando com os 55% 
que possuem pouco conhecimento e aproximadamente um terço que não têm nenhum conhecimento. 
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- Segunda etapa: 
Após a conclusão da primeira etapa e a compilação dos dados coletados, iniciou-se, entre os dias 05 e 
10 de novembro de 2007, a identificação dos estabelecimentos que se encontravam em desacordo com a 
legislação. 
Foram visitados doze estabelecimentos nos quais se observaram escadas sem corrimão, meio fio não 
rebaixado, calçadas esburacadas, ausência de rampa, entre outros, o que estava em desacordo com a lei. A 
esses estabelecimentos foram sugeridas modificações e/ou adaptações por meio de diálogo informal com 
responsável pelo estabelecimento, quando também foram apresentados os resultados da pesquisa e as 
queixas dos idosos.
Dos estabelecimentos visitados, a grande maioria se prontificou em adaptar-se, conforme a legislação e 
às necessidades dos idosos.
- Terceira etapa:
Esta etapa aconteceu entre os dias 23 e 30 de novembro de 2007 e destinou-se à entrega de um 
adesivo, para identificar e destacar os estabelecimentos que estavam adequados às necessidades dos idosos. 
Para a triagem dos estabelecimentos adequados foram utilizados alguns critérios, como:
- Opinião dos idosos entrevistados:
Estrutura interna (caixa preferencial, banheiros adaptados, escadas com corrimão e rampas de acesso);
Estrutura externa (calçadas em bom estado, meio fio rebaixado).
Os estabelecimentos que se enquadravam nesses critérios foram também visitados, totalizando dez 
estabelecimentos. Em diálogo com responsável pelo estabelecimento, foram apresentados os gráficos da 
pesquisa, os resultados da entrevista com os idosos, além da fixação do adesivo em local de destaque. 
4 Algumas considerações
Em relação à acessibilidade, Prado (2006) corretamente explica que os ambientes devem ser planejados 
para promover e encorajar a independência e a autonomia, de forma que uma boa qualidade de vida possa 
ser proporcionada a todos os indivíduos.
Um ambiente com acessibilidade atende, diferentemente, uma variedade de necessidades dos usuários, 
tornando possível uma maior autonomia e independência. Entendendo autonomia como a capacidade do 
indivíduo de desfrutar dos espaços e elementos espontaneamente, segundo sua vontade e independência, 
como a capacidade de usufruir dos ambientes, sem precisar de ajuda. 
Para alcançar essa acessibilidade, devem ser considerados alguns elementos importantes, como a 
provisão de alternativas para uso pleno do ambiente construído, a adequação e adaptabilidade da estrutura, 
das instalações e dos maciços e o estímulo à percepção intuitiva das funções ambientais. (PRADO, 2006).
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